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      Sim, sim! Não, não!


      Estou confidenciando a você algo que a poucos e muito poucas vezes contei.


      Venho de uma família com fortes marcas do espiritismo. Meus avós por parte de mãe herdaram uma mentalidade acentuadamente espírita. Viveram em um ambiente fortemente marcado pelo espiritismo. Muitos dos meus parentes realizavam práticas espíritas.


      Vi isso claramente, durante toda minha infância, nos meus tios por parte de mãe e mais ainda nos meus tios-avós, os tios de minha mãe.


      Por causa desse ambiente e dessas práticas, minha mãe, quando moça, precisou passar por uma oração de libertação. Um sacerdote exorcista conhecido na região foi quem rezou por ela. O processo de libertação dela foi muito trabalhoso, contavam sempre os meus parentes. Somente quando o sacerdote tomou o Santíssimo Sacramento do sacrário e o apresentou imperando no nome de Jesus foi que a libertação aconteceu.


      Esse é um caso de família bastante íntimo, mas que tenho coragem de trazer a público por causa das muitíssimas pessoas que precisam saber da verdade a respeito do espiritismo.


      Repito: só revelo isso em público, pela primeira vez, pensando em você e em muitos outros que precisam conhecer a verdade, porque, como disse Jesus, “conhecereis a verdade e a verdade vos libertará” (Jo 8,32). Que o sangue de Jesus liberte a mim, minha família e você!


      Nosso povo brasileiro é católico. Mas podemos dizer sem medo que sua mentalidade é fortemente marcada pelo espiritismo, tanto o espiritismo kardecista, chamado de mesa branca, como o espiritismo de terreiro, da umbanda, do candomblé e de outras ramificações de tradição afro.


      Vivemos cercados por uma cultura espírita. As ideias de reencarnação e as práticas de consultas aos mortos são coisas correntes na mente e nas palavras do nosso povo.


      Vivi tudo isso muito de perto em minha própria família.


      Este livro, desde sua apresentação, traz a marca da coragem e da ousadia por causa dos meus irmãos que precisam urgentemente de libertação – a libertação que somente a verdade é capaz de trazer.


      Esteja você na situação em que estiver, este livro chega a suas mãos com endereço certo. Além disso, à medida que você for lendo, muitos outros endereços certos virão à sua mente.


      Por favor, faça isto: passe este livro para frente. Dê-o de presente a muitos. Testemunhe. Recomende-o. Ele é um remédio forte e por isso não muito gostoso, mas necessário para muitas pessoas que você bem conhece.


      Faça o apostolado do livro. Muita gente precisa conhecer a sadia radicalidade do Sim, sim! Não, não! de Jesus.


      Monsenhor Jonas Abib


      Fundador da Comunidade Canção Nova


      

    

  


  
    
      É hora de libertação


      Estamos vivendo um maravilhoso tempo de libertação.


      O povo que andava nas trevas viu uma grande luz; sobre aqueles que habitavam uma região tenebrosa, resplandeceu uma luz. Vós suscitais um grande regozijo, provocais uma imensa alegria; rejubilam-se diante de vós como na alegria da colheita, como exultam na partilha dos despojos. Porque o jugo que pesava sobre ele, a coleira de seu ombro e a vara do feitor, vós os quebrastes, como no dia de Madiã (Is 9,1-3).


      O jugo será quebrado. A coleira que nos apertava o pescoço será retirada. A vara do feitor que nos batia inclemente, como que em escravos, o Senhor já quebrou. Podemos levantar a cabeça, pois nossa libertação se aproxima. Ela está muito mais perto do que imaginamos.


      Esse mesmo capítulo do profeta Isaías nos traz uma Palavra muito reveladora:


      Então o Senhor cortou a cabeça e a cauda de Israel, a palma e o junco em um só dia: a cabeça é o ancião e o respeitável, a cauda é o falso profeta. Aqueles que conduziam esse povo desencaminharam-no, e os que eles conduziam perderam-se (Is 9,13-15).


      Essa palavra nos aponta a libertação. Estamos numa terra de falsos profetas. Você sabe como o espiritismo tem desencaminhado a muitos. Quantos foram criados dentro de uma cultura espírita. Hoje o Brasil vive uma mentalidade espírita. A reencarnação tornou-se algo normal, plenamente aceitável, uma teoria até mesmo bonita como explicação.


      O que está nesta Palavra de Isaías é verdade:


      “Aqueles que conduziam este povo desencaminharam-no, e os que eles conduziam perderam-se.”


      Há séculos que isso vem acontecendo. E agora, nestes últimos tempos, temos percebido mais do que nunca como a mentalidade espírita tem influenciado nosso povo. Podemos dizer que nosso povo é católico, mas sua mentalidade, infelizmente, é espírita. É reencarnacionista.


      Graças a Deus, está aí a certeza que a Palavra de Deus nos traz:


      O Senhor cortou a cabeça e a cauda de Israel, a palma e o junco em um só dia: a cabeça é o ancião e o respeitável, a cauda é o falso profeta.


      O Senhor está nos dando a libertação. Assuma isso, porque é Ele quem o diz! Acredite, assuma e viva a certeza dessa libertação. Seremos libertos do jugo do espiritismo!


      O povo que andava nas trevas viu uma grande luz; sobre aqueles que habitavam uma região tenebrosa resplandeceu uma luz.


      O nosso povo, que andava nas trevas, cegado pela mentalidade espírita, por uma cultura e uma educação espíritas, esse povo que habitava uma “região tenebrosa”, viu uma grande luz.


      Vós suscitais um grande regozijo, provocais uma imensa alegria; rejubilam-se diante de vós como na alegria da colheita, como exultam na partilha dos despojos. Porque o jugo que pesava sobre ele, a coleira de seu ombro e a vara do feitor, vós os quebrastes, como no dia de Madiã.


      Louvado seja Deus! A Palavra de Deus vai se realizar. O jugo que pesava sobre esse povo que andava nas trevas, que habitava uma região tenebrosa, o bastão que pesava sobre seus ombros, o Senhor retirou. Graças a Deus! A vara do capataz que oprimia e subjugava esse povo, que o tornava escravo, o Senhor a quebrou, “como no dia de Madiã”.


      O que quer dizer a expressão “como no dia de Madiã”?


      O povo de Deus conseguiu uma vitória humanamente impossível sobre o povo de Madiã, os madianitas. Foi um dia inesquecível. Deus fez o que era impossível. Por isso era corrente no meio do povo de Deus a expressão “o dia de Madiã”. O dia do impossível. O dia da vitória de Deus. Principalmente porque Gedeão conquistou essa vitória com apenas trezentos homens, e que não eram os mais preparados. Falar no dia de Madiã era falar do dia da libertação de Israel.


      Tudo isso está narrado no livro dos Juízes, capítulos 6 e 7. Vale a pena ler todo esse texto como está na Bíblia. É emocionante.


      Aqui faço apenas uma rápida síntese.


      Todos os anos os madianitas vinham em multidão como nuvens de gafanhoto e invadiam os territórios de Israel. Saqueavam tudo. Levavam embora toda a colheita, o resultado do trabalho de um ano. Imagine: os israelitas trabalhavam, plantavam, colhiam e guardavam tudo em celeiros para começar a consumir. Os madianitas vinham justamente nessa hora e saqueavam tudo. O povo de Israel ficava sem nada. Não só levavam o resultado de suas colheitas, mas também suas mulheres e filhas... E todo ano isso se repetia. O povo já não aguentava mais, já estava suplicando clemência. Deus, então, escolheu Gedeão para libertá-los.


      Gedeão não esperava por isso. Ele nunca imaginou que Deus pudesse escolher justo ele. Além disso, sentia-se totalmente despreparado. Quem em Israel seria capaz de vencer os madianitas? Onde conseguir um exército capaz de derrotá-los? “Mas eu, Senhor? Sou muito fraco. Logo eu para comandar o povo de Israel? Como vencer os madianitas que todos os anos nos terrificam, que invadem nossos territórios e acabam com tudo? Não temos defesa contra eles, como podemos vencer?”


      O anjo do Senhor apareceu-lhe e disse-lhe: “O Senhor está contigo, valente guerreiro!” Gedeão respondeu: “Ah, meu senhor, se o Senhor está conosco, por que nos vieram todos esses males? Onde estão aqueles prodígios que nos contaram nossos pais, dizendo: o Senhor fez-nos verdadeiramente sair do Egito? Agora o Senhor abandonou-nos e entregou-nos nas mãos dos madianitas.” Então o Senhor, voltando-se para ele: “Vai”, disse, “com essa força que tens e livra Israel dos madianitas. Porventura não sou eu que te envio?” (Jz 6,12-14).


      Não convencido de que era o Senhor quem lhe falava e que era ele mesmo que Deus estava escolhendo para aquela missão impossível, Gedeão pede uma prova. É lindo ver como Deus aceita e lhe dá a prova do jeito que Gedeão propõe.


      O Espírito do Senhor apoderou-se de Gedeão, o qual, tocando a trombeta, convocou os filhos de Abieser para que o seguissem (Jz 6,34).


      Gedeão saiu, então, convidando todos os homens de guerra, para que se colocassem ao lado dele para combater os madianitas. Ele reuniu 32 mil homens. Para Gedeão, todos esses homens eram ainda muito poucos. Diante dos madianitas eram quase nada.


      O Senhor disse a Gedeão: “A gente que levas contigo é numerosa demais para que eu entregue Madiã em suas mãos. Israel poderia gloriar-se à minha custa, dizendo: foi minha mão que me livrou. Manda, pois, publicar este aviso para que todos o ouçam: quem for medroso ou tímido, volte para trás e deixe a montanha de Gelboé.” Vinte e dois mil homens voltaram, ficando ainda dez mil. O Senhor disse a Gedeão: “Ainda há gente demais. Faze-os descer às águas, e ali farei uma escolha. Aquele que eu te disser que irá contigo, este te seguirá; e aquele que eu não te designar, ficará.”


      Gedeão fez, pois, descer o povo junto às águas e o Senhor disse-lhe: “Porás à parte todos aqueles que lamberem a água com a língua, como faz o cão, e de outro lado aqueles que se puserem de joelhos para beber.”


      O Senhor disse a Gedeão: “Com os trezentos homens que lamberam a água, vos salvarei, e entregarei Madiã nas tuas mãos. Todo o resto do povo volte para a sua casa.”


      Durante a noite seguinte, o Senhor disse a Gedeão: “Levanta-te e ataca o acampamento, porque Eu o entreguei em tuas mãos” (Jz 7,2-7.9).


      Deus deu a vitória a ele com apenas trezentos homens. Todos os que tiveram medo, que foram fracos, que escolheram o mais fácil, foram dispensados por Deus. Restaram apenas trezentos homens: “um pequeno resto”. Aqueles que se mostraram firmes.


      Limpar e libertar


      O pai de Gedeão era, nos termos de hoje, um tipo de “macumbeiro”. Sua casa estava cheia de altares... Ele queimava incenso diante dos ídolos... E Deus manda que Gedeão, em primeiro lugar, limpe a casa de seu pai de toda aquela idolatria e contaminação, acabe com aquele altar, com aqueles ídolos, jogue fora aquele incenso e limpe tudo.


      O próprio Gedeão ficou receoso a respeito da reação de seu pai. Felizmente, o pai de Gedeão deu graças a Deus por seu filho ter tido coragem de limpar tudo. Mas quem se revoltou foi o povo de Israel. Vieram contra Gedeão e pediram sua cabeça. Eles diziam: “Veja o que seu filho fez! Ele acabou com os nossos altares, com os ídolos, com o incenso, acabou com tudo... Para onde é que nós vamos quando quisermos tirar a sorte, saber o futuro, falar com os mortos? Ele acabou com tudo!”


      Graças a Deus, o pai de Gedeão permaneceu firme.


      Foi preciso que, em primeiro lugar, Gedeão fizesse a “limpeza” em sua própria casa, para que então Deus fizesse a obra que queria realizar por meio dele.


      Toda a vitória de Deus no “dia de Madiã” dependia desta resolução de Gedeão: limpar a casa de seu pai de toda a idolatria e de toda contaminação. Só assim Deus poderia usar de Gedeão e libertar o povo de Israel naquele momento-chave.


      Estamos agora novamente num momento-chave: Deus quer libertar-nos do jugo do inimigo como no “dia de Madiã”.


      Para que isso aconteça, porém, é preciso que, como Gedeão, rompamos com tudo aquilo que é espiritismo e com todas as suas consequências.


      Por isso lhe digo: comece limpando sua casa. Não guarde nada, por amor de Deus! Liberte-se de todos esses objetos espíritas; não pense que isso não tem nada de mau. Limpe: tire os livros, os objetos, as coisas que lhe deram e você guarda como tradição. Se for preciso, limpe também a casa do seu pai, da sua mãe, como fez Gedeão.


      Acabe com tudo: tire as imagens de Iemanjá (que na verdade são um disfarce: uma imitação de Nossa Senhora). Acabe com tudo! Mesmo que seja uma estátua preciosa, mesmo que seja objeto de ouro, não conserve nada. Isso é maldição para você; maldição para sua casa e para sua família. Isso é maldição que o impede de caminhar: você patina sem conseguir sair do lugar. Limpe sua casa, porque, do contrário, você vai ficar emaranhado nas teias dessa embromação.


      O pai de santo pode ser muito “bom”, seus auxiliares também; são um povo caridoso, humilde, não nego. Mas eles acabam realizando o que a Palavra de Deus nos diz: “Aqueles que conduziam esse povo desencaminharam-no, e os que eles conduziam perderam-se.”


      Os próprios pais e mães de santo e todos os que trabalham em centros e terreiros são as primeiras vítimas: são instrumentalizados por Satanás.


      Um filho de Deus não pode ser instrumentalizado assim. A doutrina espírita é maligna, vem do maligno. Ela nega as principais verdades da fé, a partir da negação da Divindade de Nosso Senhor Jesus Cristo, e acaba com o que temos de mais lindo: a ressurreição dos mortos. A nossa ressurreição no último dia é a coisa mais preciosa que Jesus nos conquistou.


      O conceito de reencarnação que o espiritismo professa anula os fundamentos da vida cristã. Se nosso aperfeiçoamento se dá por contínuas reencarnações, é sinal de que Jesus morreu em vão. No final das contas não valeria nada Seu sangue derramado por nós na cruz. A “perfeição” que o espiritismo apresenta viria por sucessivas reencarnações. De reencarnação em reencarnação, a pessoa iria se aperfeiçoando, descontando seus pecados, retirando seus erros, acabando com as imperfeições. Mas isso, além de ser uma ilusão, contradiz todo o ensinamento do Evangelho.


      Sei que no espiritismo se fala de Jesus. Mas o Jesus deles é apenas um “espírito iluminado” e não o Filho de Deus. Não o nosso Salvador.


      O espiritismo não é uma coisa qualquer como alguns pensam. Em vez de viver no Espírito Santo, de depender Dele e ser conduzida por Ele, a pessoa acaba sendo conduzida por espíritos malignos. O nosso povo vai buscar com os “espíritos” a orientação sobre o que fazer e o que não fazer. E que espíritos são esses? Se não é o Espírito Santo de Deus, se não são os anjos de Deus, só podem ser espíritos malignos, que, disfarçadamente, se apresentam como anjos de luz.


      Não se engane, é preciso dizer a verdade: as pessoas acabam sendo orientadas por espíritos malignos. Em vez de receber o poder de Deus, capaz de transformar suas vidas, em vez de receber o derramamento do Espírito Santo, as pessoas se satisfazem em receber “passes espíritas”, que não são nada mais do que alianças feitas com espíritos malignos para conseguir deles os “favores” que buscam. Não são orações feitas a Deus, a nosso Senhor Jesus Cristo, mas são preces feitas a demônios. São demônios, então, que passam a reger a vida dessas pessoas. Pessoas que buscam saúde, sorte, emprego, sucesso, mas os buscam, mesmo sem saber, com os espíritos malignos. No fundo, essas pessoas acabam sendo regidas por espíritos malignos e não pelo Espírito Santo.


      A doutrina espírita é totalmente contraditória às verdades da fé. Ela penetra em nossa mente e em nosso coração de maneira muito sutil. Faz a nossa cabeça, nos envolve e nos domina.


      O espiritismo é como uma epidemia e como tal deve ser combatido: é um foco de morte. O espiritismo precisa ser desterrado da nossa vida. Não é possível ser cristão e ser espírita. Não é possível ser católico e guardar resquícios de mentalidade e culturas espíritas. É preciso limpar tudo! Uma pequena porção de leite azedo no fundo da panela azeda o resto do leite. Sou obrigado a afirmar que muita gente não tem progredido na vida cristã por causa dos resquícios espíritas que carregam. Limpe-se totalmente!


      Com quem você quer ficar? Não dá para ficar no meio-termo. Não existe uma coluna do meio. O próprio Espírito Santo manda que nos limpemos completamente, assim como Gedeão teve de limpar a casa de seu pai.


      Não tenha medo de repetir muitas vezes a oração de renúncia. Existem várias fórmulas de renúncia. Não tenha medo de fazer isso muitas e muitas vezes.


      Talvez o exemplo a seguir ajude você a entender melhor o que quero dizer.


      Num momento de muita necessidade, me dispus a doar sangue. No posto de saúde me fizeram várias perguntas, e eu respondi a todas.


      Mas, no momento de colher o sangue, a enfermeira me fez uma última pergunta:


      – O senhor já teve hepatite, ou tuberculose?


      – Hepatite, não; mas já tive tuberculose.


      Ela tirou a borrachinha do meu braço e disse:


      – Padre, o senhor não pode doar sangue.


      – Mas faz muitos anos que tive tuberculose, foi em 1969, já faz quase 30 anos.


      – Padre, nunca mais o senhor vai poder doar sangue. É para o seu bem e para o bem daqueles a quem o senhor vai doar sangue. É claro, o senhor não tem mais tuberculose, graças a Deus; mas o senhor nunca mais vai poder doar sangue.


      Eu me senti até humilhado, mas tive de aceitar a minha condição. Você também precisa aceitar a sua. Todos aqueles que viveram no espiritismo, que vieram de famílias espíritas, que tiveram misturas com o espiritismo, que contraíram uma mentalidade reencarnacionista e viveram numa cultura espírita, todas essas pessoas acabaram sendo enfraquecidas na fé, como eu sou enfraquecido porque tive tuberculose.


      Reconheça sua condição. Não tenha receio de repetir muitas vezes, pessoalmente, a oração de renúncia. Não pense que, tendo renunciado uma vez, já não precisa mais renunciar. Infelizmente, não é verdade. O inimigo é daninho. Ele age como um vírus. Ele está aí, sorrateiro, tentando pegar uma fragilidade na sua saúde e causar-lhe uma doença.


      O fato de você não progredir na vida espiritual, não ter coragem de se abrir aos dons, não ter ardor em evangelizar, tudo isso é sinal da presença desse vírus espiritual. A preguiça de orar em línguas e até mesmo de rezar o terço; a frieza com relação à Eucaristia; o sono que você sente quando vai ler a Bíblia – você vive como um passarinho bicando a Bíblia de cá e de lá e, quando a pega com mais seriedade, sente muito sono, muita canseira –, tudo isso são sinais do vírus que o está contaminando!


      O mal-estar que você sente quando está numa oração mais fervorosa, numa assembleia verdadeiramente carismática, e o seu receio de ceder e permitir que aconteça um grupo de oração cheio do poder do Espírito, tudo isso são sintomas espirituais de uma contaminação que você carrega.


      Assim como na medicina o médico guia-se pelos sintomas, no campo espiritual também temos de nos guiar pelos sintomas. São eles que indicam a presença da enfermidade.


      Renúncia e libertação


      Renuncie de verdade ao espiritismo em todas as suas formas. Renuncie à mentalidade espírita, à doutrina espírita, ao contato com os mortos, à reencarnação. Renuncie à busca de saúde, emprego, sucesso, dinheiro através do espiritismo.


      Pegue um crucifixo, a sua Bíblia e reze comigo:


      Jesus, eu Te pertenço. A minha vida é Tua. Eu sei: o Senhor me salvou com Teu Sangue, pela Tua cruz, pelo Teu sacrifício. E hoje eu testemunho, diante do Céu, da Terra e dos próprios infernos: eu pertenço a Ti, Senhor. A minha vida é Tua. Inteiramente, unicamente, Tua, Senhor.


      Eu me arrependo sinceramente de tudo aquilo que aconteceu na minha vida passada em relação ao espiritismo. Eu me arrependo de tudo aquilo que eu fiz e que pessoas fizeram por mim no espiritismo: meus pais, meus avós, padrinhos, conhecidos... Eu renuncio a tudo aquilo que fizeram por mim, até com boa vontade, no espiritismo. Eu rejeito. Eu renuncio a tudo. Rejeito a doutrina espírita, a cultura espírita, a mentalidade espírita e aceito toda verdade da fé católica.


      Eu sei que Tu és o Filho de Deus: Jesus, encarnado por nosso amor, no seio da Virgem Maria. Tu és o meu Senhor! Tu és o meu Salvador. Fui salvo pelo Teu Sangue, resgatado pela Tua morte. Eu agradeço, Senhor, porque Te pertenço. A minha família Te pertence, os meus pais Te pertencem, os meus filhos Te pertencem. Eu sou Teu, Senhor! A minha vida é Tua, Senhor. Amém.


      Segure o crucifixo e reze:


      Que a Tua cruz, Senhor, seja plantada, agora, na minha vida. Sim, Senhor Jesus, eu clamo pelo poder da Tua cruz. Que Teu Sangue precioso seja derramado agora sobre a minha vida. Que esse Sangue precioso me lave de toda impureza que veio do espiritismo; me purifique de toda contaminação que acabei contraindo.


      Que a minha alma, a minha mente, o meu corpo, o meu coração, os meus sentimentos, que o meu espírito sejam agora purificados pelo Teu Sangue. Liberta-me de toda e qualquer contaminação. Liberta-me da mentalidade espírita, da doutrina espírita, da cultura espírita. De toda prática espírita.


      Liberta-me, purifica-me, Senhor, de todas as contaminações que vieram de gerações anteriores, que vieram dos meus antepassados. Corta, Senhor, pelo Teu Sangue precioso, pelo poder da Tua cruz, as contaminações que vieram dos meus pais, de tudo aquilo que eles viveram, do que eles praticaram; de tudo aquilo que veio dos meus avós, dos meus bisavós e dos meus tataravós. De tudo aquilo que veio dos meus antepassados na primeira, segunda, terceira, quarta, quinta geração.


      Lava-me agora, Senhor, com Teu Sangue precioso de tudo aquilo que me contaminou no meu passado.


      Lava-me, Senhor, com Teu Sangue precioso, de toda a contaminação que atingiu a minha vida, por causa da ligação com meus parentes: tios, primos, cunhados, sogros, padrinhos e madrinhas...


      Senhor, eu quero ser purificado. Eu preciso ser purificado. Lava-me, purifica-me, Senhor! Eu creio, mas aumenta minha fé.


      Purifica agora, Senhor, também a minha família. Limpa a minha casa. Eu tomo diante de Ti o propósito de limpar toda a minha casa, de tirar todos os livros espíritas, todos os objetos espíritas, tudo aquilo que recebi, tudo aquilo que guardei. Vou vasculhar as minhas gavetas, os meus armários. Vou retirar das paredes quadros e pôsteres, tudo o que está na minha casa, no meu escritório, no meu lugar de serviço. Eu vou acabar com tudo o que me veio do espiritismo.


      Mas, além disso, eu preciso que o Teu Sangue precioso entre e lave a minha casa, lave meu quarto, todos os cômodos da minha casa. Lave os meus pertences, os meus móveis, as minhas roupas.


      Sim, que o Teu Sangue precioso lave tudo, purifique tudo. Lave o meu lugar de trabalho, a minha mesa de trabalho, os objetos que eu uso, as ferramentas e as máquinas com as quais trabalho.


      Purifica tudo, Senhor e nosso Deus. Eu Te dou plena liberdade para purificar tudo. Agradeço, porque estás fazendo tudo isso pela Tua cruz, pelo Teu sacrifício, pela Tua morte na cruz, pela Tua Ressurreição.


      E peço agora, Senhor, ressuscita-me pelo poder do Espírito Santo: como o Teu Corpo, que estava no sepulcro, foi ressuscitado pelo poder do Espírito Santo, ressuscita-me, Senhor. Ressuscita a minha alma, o meu espírito, a minha mente, ressuscita o meu corpo.


      Derrama sobre mim agora o Teu Espírito. Sim, Senhor, dá-me um derramamento novo. Que eu seja agora cheio(a) do Espírito Santo, que eu seja agora purificado(a) pelo Espírito Santo. Que o fogo do Espírito Santo queime o meu coração, a minha mente, o meu corpo, o meu espírito, de todo o contágio, de toda a contaminação, que vieram das várias práticas espíritas. Liberta-me da influência da doutrina e da mentalidade espírita.


      Preciso de uma força que transforme toda a minha vida. Peço a presença permanente do Teu Espírito Santo. Para isso, Senhor, faze explodir em mim todos os carismas.


      Eu preciso principalmente do dom da fé, que acabou sendo abalada pela doutrina e mentalidade espírita.


      Eu peço o carisma da fé, Senhor: uma fé carismática, uma fé de expectativa, uma fé que espera a realização do Teu poder, a realização dos Teus prodígios. Que reinflame em mim o carisma da fé, dom que recebi no meu batismo. Que pela fé venham todos os dons de poder: o dom da cura, o dom dos milagres. Senhor, eu preciso ver o Teu poder. O Teu povo precisa ver. Esta terra precisa ver a Tua força, precisa experimentar as Tuas maravilhas. Por isso peço: desperta em mim os carismas de poder, o dom das curas, o dom da libertação, o dom dos milagres.


      Desperta em mim a palavra de ciência, de sabedoria, o discernimento dos espíritos. Eu preciso; o Teu povo precisa; os nossos grupos precisam; a Tua Igreja precisa urgentemente dos Teus carismas. Porque esse é o meio de levantar o Teu povo enfraquecido. O Teu povo vai ser levantado pelo poder do Espírito Santo, Nosso Senhor e Nosso Deus!


      Eu aceito e acolho, Senhor, o dom das línguas, o dom da interpretação das línguas, o dom da profecia, para que o Espírito fale diretamente a nós, na Tua Igreja. Sim, Senhor, que nós sejamos, agora, inundados pelo Teu Espírito Santo.


      A vitória de Deus virá em sua vida como aconteceu com Gedeão. Mesmo com um pequeno exército, o Senhor vai vencer, porque o jugo que estava sobre o seu pescoço, o bastão que pesava sobre seus ombros, a vara de seu capataz, o Senhor os retirou. O jugo foi quebrado! Bendito seja o Senhor que nos salvou! A vitória da cruz! A vitória de Nosso Senhor Jesus Cristo!


      Bendito aquele que vem em nome do Senhor!


      O povo que andava nas trevas viu uma grande luz; sobre aqueles que habitavam uma região tenebrosa resplandeceu uma luz. Vós suscitais um grande regozijo, provocais uma imensa alegria; rejubilam-se diante de vós como na alegria da colheita, como exultam na partilha dos despojos. Porque o jugo que pesava sobre ele, a coleira de seu ombro e a vara do seu feitor, vós os quebrastes, como no dia de Madiã (Is 9,1-3).


      Vimos a vitória de Deus! Proclamamos a vitória de Deus!


      Amém!
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